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Resumo: Enquadramento: O 

ensino da Humanização no con-

texto do ensino de Enfermagem 

é fundamental por forma a valo-

rizar a dimensão humana, indivi-

dual e ética do Cuidado de Enfer-

magem. Objetivo: Identifi car as 

estratégias no ensino da Huma-

nização dos Cuidados de Enfer-

magem. Metodologia: Scoping 

Review realizada nas bases de 

dados EBSCO Host, B-On, EBS-
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CO Discovery Science e WEB 

OF SCIENCE. Os descritores 

utilizados foram: “Humanization 

Care”; Caring; Teaching; Nurs*. 

Foram incluídos os trabalhos dis-

ponibilizados em texto integral, 

analisados pelos pares publica-

dos nos últimos 5 anos. Resulta-

dos: Dos 19 artigos selecionados 

é de destacar a importância do 

recurso de metodologias ativas 

e de simulação com recurso ao 

Debriefi ng. Conclusão: As estra-

tégias que permitam o desenvol-

vimento da capacidade de refl e-

xão, comunicação e da dinâmica 

de relação e de grupo, bem como 

o fortalecimento da relação pro-

fessor/aluno parecem ter alguma 

evidência de efi cácia no ensino 

da Humanização, no entanto são 

necessárias pesquisas futuras 

com desenhos de investigação 

com mais evidência.

Palavras-chave: Humanização; 

Empatia; Enfermagem; Ensino 

de Enfermagem

Abstract: Context: The teaching 

of Humanization in the context 

of Nursing education is funda-

mental to value the human, in-

dividual and ethical dimension 

of Nursing Care. Objective: To 

identify strategies in the teaching 

of Humanization of Nursing 

Care. Methodology: Scoping Re-

view performed on the EBSCO 

Host), B-On, EBSCO Discovery 

Science and WEB OF SCIENCE 

databases. The descriptors used 

were: “Humanization Care”; Ca-

ring; Teaching; Nurs*. Papers 

available in full text, peer-re-

viewed published in the last 5 

years were included. Results: Of 

the 19 selected articles, the im-

portance of active methodologies 

and simulation using Debriefi ng 

is highlighted. Conclusion: Stra-

tegies that allow the development 
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of refl ection, communication and 

relationship and group dynamics, 

as well as the strengthening of 

the teacher/student relationship 

seem to have some evidence of 

eff ectiveness in the teaching of 

Humanization, however, future 

research is needed with research 

designs with more evidence.

Keywords: Humanization of 

Care; Caring; Nurse; Nursing 

Education

Introdução

A nível mundial, o apa-

recimento de novas doenças infe-

ciosas, o aumento da prevalência 

de doenças crónicas, os fatores 

de risco ambientais cada vez 

mais preocupantes, as mudanças 

dos estilos de vida, o aumento 

da esperança média de vida e 

consequentemente o aumento de 

envelhecimento da população, 

acarretam alterações demográfi -

cas marcantes e problemas socio 

culturais (Khan University et al., 

2010). Toda a realidade anterior-

mente retratada, quando associa-

da às múltiplas dimensões do ser 

humano (bio-psico-socio-cultu-

ral e espiritual) eleva a complexi-

dade intrínseca associada a todas 

as intervenções exigidas aos pro-

fi ssionais de Enfermagem como 

respostas as necessidades do Ser 

Humano.

Com todos os avanços 

tecnológicos e científi cos e com 

todas as exigências envolvidas, o 

Cuidado Humano tem vindo a ser 

subestimado. Face à complexida-

de de toda a evolução e de todos 

os desafi os, surgem novas exi-

gências e novas formas da cons-

ciência crítica que são requeridas 

à Enfermagem e em simultâneo 

a outras áreas do conhecimento. 

É importante ampliar o foco das 

conceções teóricas bem como 
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incrementar novos prismas de 

atuação, para reforçar e vincu-

lar o valor da Enfermagem, não 

esquecendo que todas as ações 

de Enfermagem ultrapassam a 

dimensão técnica com objetivos 

meramente terapêuticos (Wal-

dow et al., 2011).

Humanizar, exige va-

lorizar a relação do Enfermeiro 

com o Utente/ Família/ Cuidador, 

envolvendo sensibilidade, afetivi-

dade e comunicação tornando es-

tes elementos como essenciais no 

ato de Cuidar (Goulart & Chiari, 

2010).

Apesar do cuidado ser 

o foco e a expressão essencial da 

Enfermagem ao longo da sua his-

tória somente nas últimas déca-

das é que o seu conceito e a sua 

contextualização começaram a 

ser desenvolvidos e aprofunda-

dos. O cuidado engloba várias 

esferas de dimensão: fi losofi a, 

ontologia, epistemologia, ética, 

gestão e prática organizacional, 

metodologia de investigação, 

prática de campo e pedagogia. 

Pensar em Humanização envolve 

pensar no processo de formação 

dos Enfermeiros. As autoras su-

pracitadas realçam a importância 

de fi rmar o ensino da Humani-

zação em estratégias que promo-

vam uma aprendizagem apoiada 

na refl exão, na criatividade, na 

sensibilidade, na comunicação, 

na empatia e na relação (Goulart 

& Chiari, 2010).

Presentemente, as mu-

danças nas sociedades, no que 

diz respeito aos direitos, às dis-

criminações sociais, às normas 

sociais, culturalmente aceites e 

normalizadas, são alvo de gran-

des discussões e escrutínio, bem 

como tudo o que se refere à con-

duta de atuação dos enfermeiros 

(Santos et al., 2018). É de extrema 

importância, atualmente a Enfer-

magem direcionar a sua conduta 
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profi ssional, para além da dimen-

são do Saber Fazer, aprofundar 

as dimensões do Saber Estar e do 

Saber SER. 

Atendendo a tudo o que 

anteriormente foi sendo aludido 

é importante pensar que ser En-

fermeiro começa muito antes de 

se ter o título de Enfermeiro. A 

construção e o amadurecimento 

de todas as competências neces-

sárias para se Ser Enfermeiro co-

meça no primeiro dia em que o 

jovem estudante entra no Curso 

Superior de Enfermagem para 

aprender a arte de ser enfermeiro. 

É importante, dentro desta temá-

tica de se perceber que condutas/

estratégias, são utilizadas pelos 

professores de Enfermagem para 

ensinarem os alunos os conceitos 

fundamentais que caracterizam 

a Humanização e que estraté-

gias são empregues para colocar 

em prática a Humanização de 

cuidados pois, é importante ter 

presente que o estudante de hoje 

será o Enfermeiro de amanhã. 

Desta forma, entende-se que o 

professor de Enfermagem deve 

procurar novas estratégias de 

ensino, que extrapolem a sim-

ples passagem de conhecimento, 

despertando nos estudantes uma 

consciência crítica, por forma a 

criar situações de aprendizagem 

que propiciem atitudes criativas, 

transformadoras e humanizado-

ras. (Júnior et al., 2015)

Entre a teoria e a prá-

tica existe diferença, o contexto 

académico deve evidenciar-se 

através da formação e ir de en-

contro com uma prática de qua-

lidade. Logo, os conhecimentos 

devem ser aprimorados e o con-

texto académico deve recorrer a 

mecanismos que reforcem a Hu-

manização nos Cuidados e nos 

serviços prestados pelos futuros 

profi ssionais de Enfermagem. 

Partindo dos pressupos-
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tos anteriormente mencionados, 

entende-se como fundamental a 

adaptação dos modelos pedagó-

gicos por forma a enfrentar os 

novos desafi os de formação/ atu-

ação profi ssional que se instalam 

no campo da educação e da saú-

de. A metodologia deve assentar 

na relação estreita entre profes-

sor/aluno, para permitir poten-

cializar a aprendizagem e para 

que esta ocorra sob um clima au-

têntico e propício ao desenvolvi-

mento da capacidade de análise e 

de crítica. É importante realçar a 

importância dos métodos e estra-

tégia pedagógicas utilizadas ao 

longo do percurso da busca co-

nhecimento e na construção do 

Ser Enfermeiro para que se criem 

bases sólidas para que a mentali-

dade de análise crítica e refl exiva 

se mantenha ao longo de toda a 

vida do futuro enfermeiro levan-

do-o a construir o seu caminho 

na procura constante de melhores 

cuidados e de um cuidar mais hu-

manizado.

Procedimento Metodológico

Trata-se de um estudo 

de Scoping Review, inspirado o 

método de revisão proposta pelo 

Instituto Joanna Briggs (JBI). 

Este método de revisão possibi-

lita determinar que tipo de evi-

dência está disponível sobre a 

temática e mapear os principais 

conceitos por forma a permi-

tir clarifi car áreas de pesquisa e 

identifi car lacunas do conheci-

mento (The Joanna Briggs Insti-

tute, 2015). Para a formulação da 

pergunta de pesquisa foi usada 

a estratégia Population, Concept 

e Context (PCC). Foram então 

defi nidos: P – Professores de 

Enfermagem e Alunos de En-

fermagem; C- Humanização de 

Cuidados ou “Caring”; C- En-

sino de Enfermagem. Com base 
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nessas defi nições foi construída 

a pergunta de investigação, nor-

teadora desta revisão: “Quais 

as estratégias utilizadas pelos 

professores de enfermagem no 

ensino da Humanização de Cui-

dados?”. Como subquestão adi-

cional, associada à temática em 

revisão pode destacar-se: “Quais 

as perceções dos estudantes de 

enfermagem face às estratégias 

de ensino utilizadas para ensino 

da Humanização?”

A revisão foi levada a 

cabo no período de novembro a 

dezembro de 2021, nas bases de 

dados EBSCO Host (CINAHL, 

Nursing &Allied Health Collec-

tion, Cochrane Plus Collection, 

Mediclatina, MEDLINE), B-ON, 

EBSCO Discovery Science e 

WEB OF SCIENCE. Foram uti-

lizadas em todas as platafor-

mas, como descritores os termos 

do Medical Sucject Headings 

(MeSH): “Humanization Care”; 

Caring; Teaching; Nurs*. Estes 

termos foram pesquisados ao 

longo do texto dos artigos e como 

termos boleanos foram utilizados 

o AND e o OR, para formulação 

da frase boleana de pesquisa (The 

Joanna Briggs Institute, 2014).

Os critérios de inclusão 

defi nidos foram todos os traba-

lhos publicados ou disponibiliza-

dos em texto integral, analisados 

pelos pares que tenham sido pu-

blicados nos últimos 5 anos (2017 

a 2021). Dos estudos encontrados 

foram incluídos todos os estudos 

independentemente do idioma e 

do tipo de estudo ou desenho de 

investigação.

Resultados

Com o método, anterior-

mente exposto, dos 90 estudos 

selecionados nas plataformas de 

dados (6 na EBSCO Host, 20 na 

B-ON, 38 na WEB OF SCIEN-
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CE e 26 na EBSCO Discovery 

Service) Foram posteriormente 

incluídos artigos, encontrados 

na “Grey Literature”, após uma 

pesquisa no Google Académi-

co (The Joanna Briggs Institute, 

2014). As referências bibliográ-

fi cas nos estudos encontrados 

foram igualmente pesquisadas, 

visando identifi car documentos 

adicionais para uma potencial 

inserção no estudo (The Joanna 

Briggs Institute, 2015). Após este 

processo, foram acrescentados 

mais 9 artigos, considerados per-

tinentes para a revisão. Dos 99 

estudos iniciais, após apreciação 

inicial, foram excluídos 47 por se 

encontrarem duplicados, restan-

do então, 52 estudos identifi ca-

dos para a revisão em questão. 

Após leitura exaustiva 

dos títulos e dos resumos 17 es-

tudos foram excluídos (14 após 

leitura do título, 3 após leitura do 

resumo), os títulos e os resumos 

foram selecionados por 2 reviso-

res independentes para avaliação 

tendo em conta os critérios de 

inclusão para a revisão, sendo 

então selecionados 35 estudos. 

Ainda na procura dos estudos 

elegíveis, os artigos potencial-

mente relevantes foram recupera-

dos na íntegra para serem lidos.  

O texto completo foi avaliado em 

detalhes em relação aos critérios 

de inclusão por 2 revisores inde-

pendentes. As divergências que 

surgiram entre os revisores em 

cada etapa do processo de sele-

ção foram resolvidas por meio 

de discussão, onde foram rejei-

tados 16 estudos por orientarem 

os estudos para áreas díspares 

da temática de interesse e por se 

centrarem não no ensino dos es-

tudantes, mas sim no ensino dos 

Utentes/ Famílias/ Cuidadores 

ou dos profi ssionais de enferma-

gem. Totalizaram assim, 19 arti-

gos como elegíveis para a atual 
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Scoping Review. O processo de 

pesquisa e de seleção dos estudos 

desta revisão, encontra-se apre-

sentado no fl uxograma (Figura 

1), inspirado nas recomendações 

do JBI, segundo checklist adapta-

do do Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Me-

ta-Analyses (PRISMA)(The Jo-

anna Briggs Institute, 2015).

Figura 1- Fluxograma do processo de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA

Os artigos selecionados 

abrangem, naturezas muito diver-

sas, desde desenhos qualitativos, 

quantitativos, estudos mistos, es-

tudos descritivos, exploratórios, 

artigos de revisão, artigos de te-

ses, no entanto pode-se constatar 

que predomina o estudo qualita-

tivo descritivo e exploratório. O 

objeto de estudo é semelhante, 
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centram-se nas estratégias de en-

sino da Humanização de Cuida-

dos e simultaneamente também 

foram inclusas algumas inves-

tigações, que direcionavam os 

estudos para as perceções dos 

estudantes quanto às estratégias 

e condutas utilizadas pelo pro-

fessor para a transmissão de co-

nhecimento. Só foi selecionado 

um artigo português, e a grande 

maioria dos estudos são de nacio-

nalidade brasileira, o que poderá 

ser considerado um obstáculo no 

sentido de se tratar de realidades 

de educação e pedagógicas muito 

díspares da Europa e de Portugal. 

Nos estudos seleciona-

dos, são encontradas várias di-

mensões do conceito de Humani-

zação, visto este ser um conceito 

tão vasto e abrangente. Foi neste 

sentido e orientação que foram 

triados os estudos em questão, 

que numa primeira análise pare-

cem algo diferentes, no entanto, 

as suas temáticas abrangem as 

várias dimensões da Humaniza-

ção dos Cuidados.

Os dados dos estudos, 

foram extraídos das investiga-

ções consideradas elegíveis para 

o presente estudo e foi utilizada 

uma ferramenta de extração e 

análise de dados desenvolvida 

pelos revisores, onde foram evi-

denciados os detalhes específi cos 

sobre a população, a temática 

(conceito e contexto), a natureza 

do estudo, o desenho de investi-

gação, os principais resultados, as 

conclusões, as limitações do es-

tudo e potenciais propostas para 

futuras investigações. No quadro 

1, são apresentados os principais 

resultados e conclusões dos estu-

dos bem como as limitações dos 

estudos selecionados.
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Quadro 1 – Descrição dos principais resultados, conclusões e limitações dos estudos

PRINCIPAIS RESULTADOS E CONCLUSÕES

LIMITAÇÕES

DO ESTUDO E

SUGESTÕES

1

Os intervenientes deram várias soluções para o ensino da

Humanização que foram agrupadas em 5 grandes temas:

Estratégias pedagógicas; Abordagem com os alunos;

Considerações no ensino do cuidado Humanís co; Sobrecarga de

trabalho; Estágios de voluntariado;

O uso de manequins para o ensino do cuidado e da empa a, não

faz sen do por não desenvolver as competências

comunicacionais. É que é necessário criar momentos de re exão,

durante o processo de ensino-aprendizagem

O uso

instrumental

da

Fenomenologia

2
Foram iden cadas as 5 fases de competência do “Cuidado

Humanís co”;

O Cuidado Humanís co ultrapassa a barreira da relação

enfermeiro – cliente, sendo desenvolvido por etapas, através da

educação em enfermagem e das prá cas clínicas.

. O uso da

Fenomenologia

Possibilidade

de se fazer um

estudo

longitudinal.

3

O desenvolvimento do cuidado humanís co e afetado por

modelos, sendo importante o papel dos educadores;

A sobrecarga de trabalho e a falta de tempo dai resultante foram

percebidas como um fator limitante contra humanização da

assistência.

. Amostragem

conveniência

. Contexto

muito

especí co do

estudo

4

A pedagogia humanizante permite que as situações de

aprendizagem se tornem dinâmicas e uidas;

A prá ca re exiva e uma ferramenta valiosa nos cuidados de

enfermagem. O papel do tutor pessoal é fundamental, e dar

feedback aos estudantes é essencial.
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5

Revela-se a importância de acoes como escuta a va, eliminação de

dúvidas, encorajamento, incen vo ao raciocínio crí co e empa a. O

professor deve possuir certas habilidades que façam com que este

consiga iden car precocemente qualquer sinal de limitação do

aluno no processo de aprendizagem.

6

As estratégias de ensino facilitadoras para o processo de ensino-

aprendizagem: recursos audiovisuais; aulas dinâmicas; discussão;

trabalho em grupo/pesquisa; aula exposi va

dialogada/par cipação a va; prá ca/demonstração/ repe ção

a va/revisão de conteúdo; problema zação/raciocínio crí co;

. Sugere-se a

realização do

mesmo

estudo

noutros

contextos

7

A aprendizagem, a prá ca e a re exão são as 3 categorias

principais;

importância do Debrie ng na prá ca simulada – divide-se em

aprendizagem; colabora vo; autoconceito; a tude; a competência;

a evolução; pensamento crí co-re exivo

A prá ca agrega várias dimensões – a experiência, o saber fazer, o

treino, desenvolver a tomada de decisão

A implementação do Debrie ng representa ummomento posi vo e

facilitador em que ambas as partes têm um papel a vo. É um

momento de autoconhecimento – momento de desenvolvimento

de competências e pensamento crí co-re exivo.

. amostra

pequena

. Num

próximo

estudo –

avaliar o

impacto do

Debrie ng

associado à

prá ca

simulada no

sucesso

académico

8

A estratégia de sala de aula inver da, como método de

aprendizagem a vo mostra-se transformadora e diferente

es mulando e mo vando o estudante e desenvolvendo o

pensamento crí co-re exivo.

É uma metodologia baseada na equipa, na comunicação, nas

tecnologias de informação que contribui para o desenvolvimento

de seminários, mesas-redondas, por ólios, avaliação oral,

drama zação, musicalização. Estas metodologias es mulam a
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cria vidade, a comunicação e as relações. Como estas permitem a

integração da Teoria/Prá ca e o Ensino/Serviço.

9

As contribuições do uso de metodologias a vas destacam-se por

ar cular conhecimento teórico e prá co, proporcionando aos

estudantes, desenvolverem habilidades relacionadas a resolução de

problemas, comunicação e tomada de decisão, quali cação

pro ssional. Os estudantes revelam uma perceção posi va, quanto

ao uso das metodologias a vas.

10

Os alunos que veram contacto com o método - “mãos, cabeça,

coração modelo de Debrie ng” sen ram-se preparados para

reconhecer comportamentos de cuidado.

. Próximo

estudo –

u lizar uma

escala

validada

11

Este estudo mostrou que os cursos on-line são e cazes no

desenvolvimento da consciência, a a tude e as habilidades dos

alunos resolvendo problemas de saúde – centra-se no aluno e na

sua mo vação.

. Próximo

estudo -

u lizar

ferramentas

de medição

mais

con áveis e

válidas

12

É importante os enfermeiros professores e supervisoras

perceberem a importância da promoção do Cuidado transcultural,

quer no conteúdo teórico, quer no conteúdo clínico

Este modelo foca-se na escuta a va, nos costumes e tradições, na

empa a, no respeito pelas diferenças culturais. As estratégias do

Cuidado estão centradas na Pessoa

. ser centrado

na opinião

dos

professores

NOTA:

Próximo

estudo

u lizar a

triangulação

de
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par cipantes:

Professores,

estudantes e

clientes

13

A melhoria do comportamento de cuidado de enfermagem pode

estar grandemente afetada pelo desempenho dos tutores.

14

Durante a formação em enfermagem, é importante prezar por uma

educação fundamentada no diálogo, na problema zação de ideias

e no desenvolvimento da moralidade do estudante, para que ele

aprenda a priorizar, a tomar decisões, a colocar-se no lugar do

outro e, assim, seja capaz de cuidar de maneira humanizada.

15

As estratégias lúdicas no ensino processo de aprendizagem propicia

o trabalho em equipe, a interação a va do grupo e da cria vidade,

tornando a aula mais atra va proporcionam aprendizagem

signi ca va, por meio da ar culação entre teoria e prá ca,

aquisição de conceitos e habilidades, nas dimensões clínica e

afe va.

16

Existem lacunas entre a teoria e a prá ca e uma de ciente

coordenação entre a universidade e os estágios clínicos;

É valorizada a prá ca baseada na evidência e esta acrescenta valor

na prá ca de enfermagem;

A a vidade de enfermagem na clínica carece de plano de cuidados;

A dimensão humana e espiritual muitas vezes é subes mada

17

Os estudantes acreditam que ob veram o melhor de ambos

mundos e ganharam conhecimento através de muitos métodos,

pois sen ram que educadores de enfermagem contribuem com

conhecimento teórico enquanto clínicas enfermeiras fornecem

conhecimento prá co.

. Amostra de

conveniência

e um nº

reduzido de

enfermeiras

clínicas

Este estudo forneceu novos insights sobre como os novos



36

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs

18
conhecimentos dos alunos se traduziram em acao apaixonada. Os

alunos descreveram o impacto posi vo de pequenos atos de

compaixão melhorando o trabalho em equipe e a resiliência.

19

O uso da drama zação como estratégia de ensino da temá ca do

cuidado es mula re exões, favorece a autopercepcao dos alunos

como enfermeiros, apropriando-se da essência de sua futura

pro ssão: o cuidado;

A estratégia de role-playing facilita a dinâmica a pedagogia;

O fato de

este estudo

ter sido

realizado em

um único

contexto

Discussão

Para além das estraté-

gias utilizadas para o ensino é 

importante enfatizar o tipo de 

abordagem e de relação criada 

entre os clientes/ família/ cuida-

dores e os estudantes. De igual 

modo, é essencial a criação de 

estreitas relações entre professor/

estudante, por forma, a partilhar 

empatia e a permitir que os co-

nhecimentos e as perceções da 

Humanização possam ser trans-

mitidos e entendidos (Létourne-

au et al., 2021a).

Da análise dos vários 

estudos elegíveis é de realçar a 

importância em se desenvolver 

estratégias de ensino que per-

mitam fomentar a capacidade 

e atividades de refl exão sobre 

o Cuidado, sendo esta uma das 

grandes dimensões para desen-

volver a Humanização. Com esta 

capacidade de refl exão, permite-

-se apurar os Porquês e os Como 

que se associam ao ato de Cuidar 

Humanizado. 

O processo de ensino-

-aprendizagem da Humanização 

não pode ser considerado line-

ar, é um processo complexo que 

se baseia na relação Enfermeiro 
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– cliente e esta relação deve ser 

considerada fundamental e privi-

legiada, bem como aprofundada 

para que o Cuidado Humanizado 

possa desenvolver-se (Létourne-

au et al., 2021b). Os mesmos au-

tores salientam a ideia de que a 

Humanização está muito interio-

rizada em enfermagem e não só 

no ato de Cuidar. É um conceito 

que se prende no Agir Ético Pro-

fi ssional, no Raciocínio Clínico 

de Enfermagem, bem como nas 

questões de Gestão e de Lideran-

ça em Enfermagem. Para além 

da formação académica dos En-

fermeiros é importante ter aten-

ção às condições de trabalho dos 

mesmos, para que estes possam 

desenvolver Cuidados o mais 

Humanizados possível.

A Humanização do Cui-

dado, exige dos profi ssionais um 

compromisso autêntico de criar 

um vínculo fi dedigno de recipro-

cidade com os clientes, por forma 

a potenciar a dimensão humana, 

promovendo a saúde, preservan-

do valores, como a dignidade hu-

mana (Létourneau et al., 2020). 

Perante tal realidade, é percetível 

que estudantes expostos a am-

bientes com relações positivas 

entre eles e os seus professores, 

os torna profi ssionais mais aten-

ciosos e sensíveis. É fulcral para 

o ensino da Humanização, focar 

a atenção para a pessoa, dando 

abertura e salientando a consci-

ência da Humanidade, associan-

do o conceito de “estar lá para 

eles”(White et al., 2018).

Os princípios funda-

mentais para que o processo en-

sino-aprendizagem ocorra nas 

melhores condições é o reconhe-

cimento e a superação dos obstá-

culos didáticos e os professores 

não devem limitar-se apenas ao 

espaço físico da sala de aula. Os 

professores ao se depararem com 

algum problema ou fragilidade, 
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devem proceder ao seu diagnós-

tico e direcionar a sua estratégia 

de ensino por forma a colmatar 

as difi culdades sempre numa 

perspetiva de melhoria das práti-

cas pedagógicas de modo a irem 

ao encontro das exigências dos 

conteúdos curriculares e dos alu-

nos. Neste sentido, é importante 

os professores desenvolverem as 

suas competências, como a escu-

ta ativa, a comunicação, a persis-

tência, a empatia, o incentivo e a 

motivação(Fontes et al., 2019).

Os vários estudos re-

alçam a importância da adoção 

de estratégias de ensino da Hu-

manização, que se centrem em 

atividades que desenvolvam as 

atividades dinâmicas, refl exivas 

e que permitam a constante de-

senvolvimento das capacidades 

comunicacionais e de relação 

(Romeiro & Figueiredo, 2018). 

As metodologias ativas em con-

texto de sala de aula, onde se pre-

coniza a aprendizagem dos con-

teúdos através de material muito 

variado, como jogos, vídeos e 

conteúdos interativos permitem o 

desenvolvimento  das competên-

cias de interação, de moderação e 

de comunicação. Estas metodolo-

gias centram o processo ensino-

-aprendizagem numa dinâmica 

de equipa, de comunicação e das 

tecnologias de informação. Par 

além de contribuírem para o de-

senvolvimento de competências 

de Cuidado Humanizado permi-

tem também desenvolver habi-

lidades e competências nas pes-

quisas de evidência bem como na 

comunicação das investigações 

realizadas. 

O uso da dramatização, 

da simulação e da musicalização 

estimulam o desenvolvimento da 

criatividade e das capacidades 

de relação e de comunicação, 

esferas importantíssimas para a 

prestação de Cuidados Huma-
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nizados e para o aprofundar da 

Humanização em Enfermagem. 

Estas estratégias são fundamen-

tais também na integração e na 

solidifi cação da Teoria/Prática e 

do Ensino/Serviço(Vasconcelos 

et al., 2019). O recurso à drama-

tização, como estratégia metodo-

lógica de ensino ativa, facilita a 

dinâmica de grupo, o desenvol-

vimento e o aprofundamento da 

relação de confi ança e de cuida-

do. Esta estratégia possibilita que 

aluno, ao se colocar no papel do 

Utente/ Família/ Cuidador, esti-

mule a sua auto perceção sobre 

a essência da sua futura profi s-

são, o Cuidado. Ao desenvolver e 

aperfeiçoar essa perceção, desen-

volvem-se as capacidades de Hu-

manização, de empatia, de inte-

ração e de comunicação (Sebold 

et al., 2018).

O recurso à simulação, 

uma estratégia metodológica, 

onde são utilizados como recur-

sos sistemas computorizados que 

simulam, de forma realista situ-

ações padrões de conteúdos de 

aprendizagem, atualmente pare-

ce estar a ser utilizada em gran-

de escala e a ganhar terreno no 

leque de estratégias de ensino-

-aprendizagem. Esta estratégia 

permite um alto nível de intera-

tividade e de realismo para os 

alunos. Numa regra geral, esta 

estratégia associa-se a uma outra 

metodologia, onde, após a simu-

lação se prossegue para o Debrie-

fi ng, onde é realizado um feedba-

ck quer pelos participantes na 

simulação quer pelo moderador. 

Esta estratégia permite desenvol-

ver as capacidades de refl exão e 

de crítica, propiciando momentos 

para se aprofundar e desenvolver 

laços de relação entre Professor/

Aluno (Mota et al., 2019; Onley 

& Zavertnik, 2020)

É apropriado estabele-

cer ao longo de todo o processo 
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de ensino vários momentos de di-

álogo, onde se abordem temas da 

realidade da prática, por forma, a 

diminuir a lacuna existente entre 

a realidade e as expectativas e os 

ideais dos alunos. Estes diálo-

gos têm como objetivo aumentar 

a consciência sobre os desafi os 

futuros e permitir criar e desen-

volver estratégias para superar os 

desafi os amenizando os poten-

ciais efeitos de “desencanto” cau-

sado pelas expectativas e sonhos 

dos alunos perante a realidade da 

prática clínica (Létourneau et al., 

2021a).

A estratégia de Hu-

manização, permite que todo o 

processo de ensino seja dinâmi-

co e fl uído, permitindo a prática 

refl exiva, sendo esta fundamen-

tal para o aprofundar da ética e 

da Humanização dos Cuidados. 

O contexto de ensino deve ser 

sempre adaptado às mudanças de 

contexto social e cultural. Neste 

processo o papel do Professor/ 

Tutor é primordial no percurso 

pessoal e profi ssional (White et 

al., 2018).

Focando agora as per-

ceções dos alunos em relação às 

diversas estratégias utilizadas, 

nos estudos em que esta temática 

foi abordada, os alunos reagiram 

positivamente ao recurso das me-

todologias. É de realçar, o estudo 

de Lillekroken (2019), onde o am-

biente simulado de aprendizagem 

era moderado por enfermeiras da 

prática clínica e os professores 

eram direcionados para o ensi-

no dos conteúdos teóricos. Após 

este estudo qualitativo explo-

ratório os alunos referenciaram 

que tinham conciliado o melhor 

dos dois mundos. O resultado da 

aprendizagem resulta da nature-

za do apoio que os alunos rece-

bem durante todo o processo de 

ensino-aprendizagem. Este estu-

do corrobora com a teoria de que 
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o processo de ensino dos futuros 

enfermeiros é um processo dinâ-

mico e que quer os professores 

de enfermagem, quer os tutores 

clínicos dos futuros enfermei-

ros devem cooperar no ensino 

por forma a que o ensino seja da 

melhor qualidade possível (Lil-

lekroken, 2019). 

Conclusão

Atualmente é crucial 

que os alunos de enfermagem cul-

tivem a comunicação, o carinho, 

a relação e a empatia sendo estas 

consideradas as capacidades bá-

sicas, que integram a Humaniza-

ção dos cuidados. Para Enferma-

gem as competências Humanas 

são tão, ou mais importantes do 

que as competências técnicas que 

integram todos os currículos dos 

cursos de Enfermagem. 

É imperativo preparar 

os alunos de enfermagem para se 

tornarem futuros agentes para a 

mudança no contexto da Huma-

nização. O ensino da Humaniza-

ção de Cuidados, numa aborda-

gem prática e efi caz em contexto 

de sala de aula e em contextos 

clínicos é um desafi o. É um pro-

cesso que deve assentar na par-

tilha de ideias e conhecimentos, 

logo espera-se que este seja bi-

direcional (relação dialética), por 

forma a permitir a troca de expe-

riências, a construção de novos 

saberes e uma troca de feedbacks 

positivos e negativos tendo sem-

pre como objetivo fundamental a 

consolidação da aprendizagem, 

o estímulo do desenvolvimento 

das competências critico-refl exi-

vas, das relações interpessoais, 

das habilidades comunicacionais 

considerando sempre o objetivo 

de educar futuros enfermeiros 

autónomos e competentes, quer 

nas competências técnicas, quer 

nas competências que integram 
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toda a esfera da Humanização 

dos cuidados.

Percebe-se após análise 

dos estudos selecionados, que a 

temática em estudo é pouco ex-

plorada na literatura nacional, 

refl etindo uma grande lacuna a 

ser preenchida em pesquisas fu-

turas. Entende-se também, que a 

grande maioria dos estudos, são 

estudos qualitativos em que as 

amostras são pequenas e de con-

veniência não podendo ser gene-

ralizáveis. Era importante numa 

investigação futura desenhar um 

estudo misto, longitudinal, com 

uma amostra que possa ser consi-

derada representativa. Uma pro-

posta de futuro, poderá incluir 

um estudo onde se pudesse ava-

liar qual a estratégia mais efi caz 

para o ensino da Humanização 

aos Estudantes de Enfermagem. 
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